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A uma m u lher que  amou 

Em teu olhar velado 

1. O Café a 1'000

Já nJo é a primeira vez. Sem­

i pre que se quer avançar 111 

O abandono em que vive a nossa lavoqJ!a 
Ha a sombra Ja saudade que te agita : 
Ha um romance desleito do passado, 
Do teu passado de mulher bonita. 

1 
bolsa do povo, adopta-se o sys;­
lema de annuncios, em que se 
leva ao conheci merito do pobre 
conlribuinle o • pl'quenino• au-

Queira Deus tenhamos, neste nos acarrel.l a falta de trans­
no que entra, para o nosso 

I 
porle . Temos uma lavoura rica 

1.:lo, uma phase de trabalho e a nossa producção nada dei­
de prosperidade com o go- xa a desejar em confronto com 
rno que ora se inaugura . a de outro qualquer Esla:lo. 
Espírito fecundo, moç'l ainda, i Mas em materia ele transporte, 

Na lu,, Jo teu sorriso 
Ha uma velha dor que se debruça 
Sobre o passado tremulo e impreciso 
Por cuja volta o coração soluça. 

gmenlo de mais 200 ré,s por kilo

dé café. E' o �umulo da des­
façatez . Neste paiz ludo é permit­
lido fazer, vrincipalmente quan­
do se lrata .-lt exlorquir o povo . 

iln, por i<v,, á <,;rprez1 d�, si quizerm ,,, de facto. tr.,balhar. 
3s, é Je ·� esperdr muitu do temos que hzer ainda muito .

, • Raul Ferna ndes . F., c!e fa· H, por ahi (e isto quanto ao 
, os : J nen ", \ 1-'� .1�su;ncm nos�J t:.:o,lado) f,12�11Jas qu� pro· 

ste mome,,to �s redeas do iO- duzem de tudo, 4ue têm vida 
rno d) r. s•.do do Hio. drs . propria e que continuam ainda 
ui fernM1des e Arthur Co;la, llJ i.nposs,bilidade de ver valo­

o bem a garantia pari u n pe- riza:lo o lructo de seu lrabalho, 
odo cheio de tranqu:hdade e por falta tão somente Je • vias 
abalho p iía o nosso f.Slddo . adaplaveis de communicação, 
Um dos problemas que mais estradas de rodagem, vias fer­

E o t-.u ,,,rri�o e o teu ilhar v<.:lado 
São 1ancllas abertas 

O cal� ttm pó, que ,e com­
prava, antes da guerra, a 800 rs. 
o kilo, vae subindo de 200 rs . 
em 200 rs. até chegar unde não 
sabemos . 

Sobr� a hbtoria cruel do teu passado, 
De lemhranças pungentes, vãs. incert�a . . •

L tudo isto passa despercl'­
bido de Iodes nós, que estamos 
fartos de s•ber que ha nisso a 
mais torpe vnntadt de roubar o 
povo . c�te a 3$000 o kilo . Eis 
os resullldo', do Convenio de 
Taubalé . 

•ffectam Je perto a nossa vida reas, ele 

ê o teu olhar e o teu sorriso triste. 
De mei�a seducção 
Têm estampado o riso que tu ri�tc 
E a dor atroz de uma dcsillusão. 

Resta agr,ra como o unico 
meil) de fecharm'ls a bolsa i 
ganancia, aoopl�rmos nas nos­
sas .n( zas o chá, incontestavel­
mente melhor. menos dispen­
dioso e mais hyoil'niro para a 
saude. 

«onl\mica e que devem, de,Je lllâo 4ueremos falar nos im­
i', despert r a at!ee1ção Jos 110 poslos de que vivem sobrecar · 
yos (. irigenles é, sem duvido , a regaclus o, cultivadores dd terra , 
-crise tremenaa de lran,;porre com como os criadores e até as pe­
que luta a nossa lavoura . Elia tem quena, industrias. H• muito que 
sido o maior obstaculo para o fazer em benefkio da nossa la ·  
surto não só da nossa lavo·na, voura dtsamparada hoje . 11re­
mas das 11ossas industrias. cisamos de vias de hcil com-

E essa dor e esse riso são espinhos, 
Oue brotaram da tua viuvez, 
São restos Jc carinhos 
Da historia que acabou . . .  Era uma vez ! • . .

Po1 qL1e não adoptamos tod05 
nós o uso do chá ? 

i oda a attenção do novo go- municafâo e dar o maximo de 
-verno • será pouca para a reali- expan,ã,, á lavoura . Mas para S. Paulo, Outubro de 1922. 
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zação de,se emprehend,menlo que tenhamos am;.nhã um Es - Eo� \ R m: CASTRO 
de que unicamente depende o lado rico, torna.se preciso que ............................................................. � . ... ..-

DI IEICllD PAII IIYA ISHISI 
Temos feito scnlir aos poderel 

municipaes a nrcessidade un­
prescin.:!ivel que lemos de u m  
mer.-ado nest c,dade . E' uma
medida quc., se impõe s b o 

ponto de vista especialmente 
hygienico. 

progresso do nosso Eslado, mais cuidemos mais da crise de trans- • l 
agrícola do que ,ndu;tri,tl. T �- portes, 4ue é, de t,,dos os gra-

1 
ChrODIC8 

. . Faço COnSlar, pelo presente , 
ao:; um exemplo .  Sab:m·•s que ves [!rOblcmas que nos aguar- que hoje, 18 de Julho, cedi mi-

. · d J · · d nha mulher a Orover Coanr, por industria e �cticinio, não é dam. tdlvez '' _primeiro, 0 e que As corr�spondencias e despa- seu au1omovel Ford e todos osquena, ma,, mf�liz
_
mente, con depende, e_,nfim, todo O futuro chos telegraphicos de Nov� York seus accessorios, i nclusive umanada ao estacionamenlo que do IIOS>O E.lado. . trazem, ás vezes,coisas originaes. bo�ba pneumatica e: todas as

V�jJ·se, por exemplo, a noti - ferramentas do carro. Pelo dito, 
ciaabaixo, publicada pelos nos- fica minha mlher livre de todas 
sos collegas do • Correio da as suas obrigações para com m i­
Manhã >:  go a partir de 1 8  de Julho de 

Os mercadores continuam a 
despejar os seus pruductos no 

chão, em c-onlaclo criminoso 
com o pó da rua e outras im­
purezas. Não lemos exgnlo. n�o 
temos um hospita l ,  e até o tra­

dicional mercado. que existe em 
Ioda a parte do mundo, não te­
mos ainda . 

1 elamotr publico -se levanta 
mais ama vez eontJ!a 

a heopoldina 

UM APELLO AO GO­

VERNO 

O. lavradores, agricultore, e 
lndustriaes do Estddo du Rio 

iram ao presidenle ela Rcpu­
a sua attenção para as no­

tarif ds, por de:nais asfixiar.­
da.Leopoldina . 

O augmenb das tarifas foi 
1 00 a 500 010, o que não 

de str um abuso inqudli 
vel . 

Já não é d" hoje que o povo 
Est do do Rio anda :!s vol-
Com .i poderosa err preza, 

e na ancia jus:a de salva. 
ar os mais legítimos e sa. 

direilos. 

\' AR I E D A  D E S 

A ignorancia que Jeverá ser aca­
nhada conhecendo u, é audaz e teme· 
raria porque se não conhece. 

A Joaninha entra na sala, onde e� 
uo u vis1ta1, e diz em YGZ alta á ma­
m.le ! 

-'1am:lt ! f.st:i lã lóra o c�bellei· 
reiro que traz a t111tura para o cauello_. 

A 111ae sem se atrapalhar : 
-Está bem, minha filha, .vae aviaar 

a papae. 

Entre oatróa e creada . 
-Q11f" é feito do t_cu Chico, Jo1epha? 

Ha muito n!lo o vtJO por cá. 
-L· \it'.'r�aJe, rr.1nha seni1ora� h a

muito o �  ,ltm pi,r cá. Ttt.mbcm nao 
a4miu. l.�á cas;1do .•• 

-Caudo e com quem ? 
-Con11n1l(O, minha senhora. 

A mull cr ormosa agrada aos olhosj 
a rnulhcr b a agrada ao coraçlo; a 
J1rime1rz f uma 1oi1· a segunda é u m
thcsouro.-Napolclo l· 

" Deseja-se trocar uma mulher 1 922. ( Assig1:ado - F. J< . • • • • •  
em segunda mão por um auto. Woodrufi, O .  Coant, J2ne 
movei usado, " tal é o ahnuncio Woodruff." 
que poderia corresponder á tran- Em virtude dessa troca, Coa1u 
sacção arranjada enlre Fred R. levou a mu!her de Woodruff na 
Woodrufl e Oraver Coant, dois mesma noite e este ficou com 
civilisados e pralicos mineiros o automovel. 

t. dizer·se que moramos al­
guns passos apenas distante da
Capita l da Republica . 

de Syracusa, no Estado de Nova O caso foi descoberlo porqu� 
York, transacçã,i que acaba de lodo o mundo notou que os li· 
ser descoberla,para indignação lhinhos de Woodruff estavam da1o da h 1rta e dos jardins do 
de uns,espanto de_oulros e diver- muito maltratados. palacio real, ;;rmaJo de pá e en­
hmento de muitcs . Por4ue é Veio uma investigação e sur- xada • ve5tidu simplesmeille de

preciso convir que nest�s tem- giu, en:ao, o documento. uma bl•isa dt' operJrio 
pos de feminismo e neste paiz, O mab engraçado do .. aso é Ale·n de offer . cer o exempb
essa lroca de uma mulher por que o carro não e,t�va pago pratico O novo monarcha Iam·

um carro velho é de um humo- Jinda cie lodo e \Voc,druff per· beir. aconselha sabiame, ,te os 
rismo que não lem par . deu-o em poucu tempo. conltm poraneos: " Já se passa-

Em me,ados de Julho passado Por outro lado, ., mulher em róm os lempos em 4uc os reis
Wood,uff, levado por seu •Je,e nada apr vei1ou a C ,ant, .:iue se só deviam governar c >ns1 1uc10-
jo de p ,ssuir e di rigir u m ·  aul,i- viu forçado ., nandJI a passear .. . na lmente; h je é preciso que f -
movei, conhecendo Coant -deve Isto. p m:,n , nã , impede çam alguma coisa d _  uti •. 
regi,tr�r-se que são operarias- Coant d,· J :,  r ai , 1J .1 ,,gora que " Nn nos<o paiz to.J,,s d vem

canvidou-o a ir á sua casa " pa- es1á dispo-lo d •cour mais uma lraba lhar, diz O rei Bori�; ' ..a 
Exi&u •s tua. lcatu • ra Ih• propor um negocio " .  vez o s_u .iulomovel por um� rolilica é •11n.1 poli ica de pro-
�d: t��;:cj�J:·��o�·.��� , Nessa me,ma noile, Coant, mulhe, . . .  " q  e seja boa " . . •  durç�o. Minhas propri 5 irn as,
Todas as conchu do mar ' 4ue possuía um auto,n,,vc l  Ford, 0 , ar u, d iL dle, é da melhu, as princezas Eudoxia e NPdcJJa,

K. BRITO in,IJ l lou•se no domicilio de marca . . • occu, am se C'lm os lrabJlhoa 
--� 

l
\Voodruff, 4ue ,em preambulo; caseiros; slo sempre c:nc .. 11m1-

• _ e se,n consullar sua mulh�r, pro· O rei Bon ,, ó Bulgaria, da da• na cozinha, onde pre rd 'n

Qpl  l aça O poz. a Coant a troca d , . udla excdknt ,, e 1os!l l1 » "º seu e petis< .>• s boreso •• Os rei , o-

i to ov I aos outro, povo, da terra . mo a, nações, tiver�m <'• de 
Tutamenlo ·�"'º • efhcaz com o I 

pe O au. m e • . a,n1rgura - é som II e pc.-lo tra• 
emprc&o do Phtnatol, d• Alfrtdo •• 1 Oepo1s �e um exame ddulo Conl II  n jo�nalisla, de �assa• b h d ntado i rua N1·10 Pc- Cuv lh • l 1au .... curas aqui • nos e dJ apreciarão d.is 11ltrachvos gem e 1 11 ,oµh1,,, quc., u 1oven ai O que po mos rege erar

f 1 • 
r os co tumes e faz r subir 

continuar , tstadoe \11tha, .. de all••tado•. ac, ph)>ICOS da e,posa e d exal- sober" " lra,1 ormo J cm 
' '-empi e d• usar, alo 0•�• purcaat•• ª"" d••· taç2o das suas quahdaues ,n.,- lavrado e J 1r dirieir , cuidando vel moral · . li: e concornd ,, p O· tas. A' venJ• ... pbormac,u clu Rio e . racs pelo mando Coanl J " ·1- 1 eJle pior"' ns • us ' le"'umcs ; Que m rn1fico 

te · dos f ud • De, os1tario1 : 1 

, ' 1 

5 a O prince11s • uma eXJS �eia prolon- tou e, a;sim, loi firmado entre das su, f , es . IIIIIIIO n para a al,:gna dos que l 
AllroJo de Carvalho • C. 1 0, do1>  contratantes o s guinlc Que , r pódc., vcl o, logo j • -

i("!: S::.:·;�i;1zi�..;:�·- ,e  or11J!i.1alis111mo documento: , pcl.a m., 1 11.undo com cul- .Allnde JARDL� 
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